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E' verdadeiramente monstruo-

.so o que se está passando ao

resente na Europa. Dizia Julio

elafosse n'um dos ultimos nu-

meros do Matin, e dizia bem,

que vivemos n'um tempo em qua

não ha direitos, nem tratados,

nem consciencia, nem respeito.

Que só a força tem poder no mun-

do, o que classifica da mais bru-

Ital e mais insolente das tyrau-

I nias, accrescentamio que por

maiores que sejam as nossas pre-

¡tensões a civilisação, a nossa

epocha sera citada pelos histo-

“ riadores do futuro como um re-

trocesso da humanidade.

Assim é, infeli'lanente. Não

tera, porém. um termo proximo

este estado vergonhoso da politi-

ca europea?

_ Quanto a nós, a solução está

na união da raça latina, união“

que só e possivel, entretanto,

pelo triumpho da democracia. E'

este um dos problemas mais gra-

Ves que se olferecem á reflexão

dos homens publicos e de todoa

aquelles que teem em linha de

conta o interesse das nacionali-

dades a que pertencem.

Os regimens politicos, que di-

videm a raça latina ha muitos an-

nos, quer em aspirações arraiga-

*das e fundas, quer em factos con-

summados de '1870 para cá, são

a causa unica das perturbações

em que vive a Europa e pode-se

dizer que o mundo inteiro. Per-

“dida a supremacia politica da

França, desunidas as nações Ia-

tinas, que tantos interesses man-

teem entre si, para vogarem na

esteira de povos que lhes são

,alheios em aspirações moraes e

materiaes, o desequilíbrio esta-

beleceu-se d'um modo desastro-

so deixando a Europa á mercê

?da mais odiosa e da mais torpe

.oligarchia, que nada respeita e

attende. De maneira que a Repu-

blica não é hoje uma questão

simplesmente de formulas. E'

mais do que isso. E' a questão

vital da civilisação. do progresso,

do direito. como os comprehen-

dem e didnem os codigos mo-

,dernos, e, ainda, da existencia

livre, desafogada e autonoma dos

povos da raça latina, hoje desag-

gregados, arrastando urna EXIS-

tencia quasi miseravel, sujeitos

a todos os insultos e roubos bru-

l taes, hontem da Alle-manha, hoje

*da Inglaterra, amanhã da colliga-

.ção'd'esses ou d'outros paizes,

sem força para lhes resistir, quan-

rdo é toda sua, ou quasi toda, a

:obra glorississima das liberdades

e dos progressos politicos que

aflirmaram o direito como a uni-

'ca lei das relações sociaes.

E' o factoimportantissimo que

se apresenta a todos os espiritos

jnsadores e reflectidos. A mais

rte nação da raça latina é a

França. Seria indispensavel unir-

o-nos intimamente com ella,

.-~ hespanhoes, os italianos, e

,nos os portuguezes, para resta.

lecermos o equilibrio europeu,

ue o mesmo é dizer-para mau-
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imos o nosso direito, para re-

nzirmos os usurpadores e con-

naturaes e legitimas, para resis-

tirmos as usurpações o aos rou-

bos de que nos queixdmos con-

tra a Inglaterra, castigando-os ao

mesmo tempo como actos da

mais feroz e da mais insolente

pirateria.

Sim, é esse o facto importan-

tíssimo da nossa vida politica.

Sera um sonho? Será irreal¡-

savel. como alguns pretendem?

De modo algum. Apenas depen-

de, como dissemos atraz, da mo-

dificação do nosso regimen poli-

tico. Ora se todos quizessem ver

as coisas como elias são, se to-

dos descessem a pensar que as

sociedades caminham, não an-

dam para traz, e que, por conse-

guinte, não ha de ser a França

que ha descer até nós, mas nós

que havemos de subir até ella,

se todos antepozessem os inte-

resses da patria aos seus interes-

ses pessoaes, se todos, provado,

como está, que a democracia é

uma lei historica que se impõe,

apressassem o seu triumpho em

vez de o retardar por hesitações

e fraquezas deploraveis, o sonho

seria a breve trecho uma realida-

de e Portugal, como a Hespanha,

como a Italia, como a propria

França, reoccupariam, emfim, o

lugar que lhes pertence na histo-

ria do mundo e no conceito dos

povos.

Sem a união da raça latina e

impossivel resistir à colligação

anglo-germanica que se está for-

mando. Sem a proclamação da

Republica nos tres povos acima

citados. essa união e outro im-

possivel. U que seria motivo de so-

bra para que ninguem n'este paiz

hesitasse em a proclamar se, re-

petimos, pondo mesmo de parte

as doutrinas philosophicas, hou-

vesse entre nós verdadeiro amor

à terra em que nascemos.

Felizmente, parece que os

acontecimentos se preparam para

a realisação d'esse grande facto,

que será o mais memoravel do

seculo desenove. D'esse grande

facto, que ainda hontem parecia

a muitos uma utopia e já hoje o

apalpam como realidade. A su-

bida do partido conservador em

Hespanha, subida imposta pela

tríplice alliança, ou pela Austria

que a representa, pódo ser quasi

que o fecho d'asse trabalho col-

lossal. Não faltou em Hespanha

quem suppozesse a democracia

compativel com a mouarchia. O

proprio Castelar foi dos que per-

seguiram teaazmente esse ideal.

Por elle luctaram com uma ener-

gia e uma tenacidade realmente

dignas de melhor causa. Ao lim

de longos annos, porém, esse

ideal desaba com tudo quanto

encerrava de falso. E' temível a

desillusão. 0 que resta aos desil-

ludidos, aos que ainda hontem

no Congresso de Madrid defen-

diam com o furor de desespera-

dos o caminho que viam tapado

deante de si depois de o trilha-

rem aunos e annos seguidos?

Está naturalmente apontado:

-é a Revolução. Não lhes accei-

taram a paz. Terão de optar pela

guerra. E se a Hespanha procla-

ma a Republica, Portugal terá

immediatamente de lhe seguir o

exemplo, ou vice-versa. 0 que,

conjugado com a derrota que

Crispi soil'reu na sua politica ger-

manica, pode deixar antever para

breve a realisação d'esse grande

acontecimento por que todos os

homens de grande espirito an-í

ceiamz-a união da raça latina

pela formula republicana.

Sirva essa esperança de leai-

tivo ás maguas que dilaceram o

coração de todos os patriotas

n'este desgraçado paiz. E traba-

lhemos por ella com mais activi-

dade e mais energia que nunca.

w---Wr

CARTA

ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA

Ao brioso academico, que as

justiças dos dictadores encarce-

raram, como um vil criminoso,

na cadeia de Coimbra, dirigiu a

seguinte carta o nosso amigo e

velho collaborador, o sr. Albano

Counnho:

Mogoíores, 30 de junho

de 1890.

Em“” Sr. Antonio José (lc Almeida.

Foram academicos, como V.

Ex!, os fundadores e redactores

da chubtica Portuguesa, sema-

uario que viu a luz da publicida-

de em Coimbra, em 1873, quan-

do, do fogo revolucionario que

se atei'n'a em Hespauiia, vieram

para Portugal umas faiscas que

electrisaram, por esse tempo, uma

parte viril da sociedade portugue-

za, resolvida a luctar e a sacrifi-

car-se por um ideal de justiça, de

liberdade e de emancipação.

Na Republica Portugueza fiz a

minha profissão de fé, e, d'então

até hoje, por vezes isolado, mas

sempre intransigente, apoucado

de merecimentos, mas altivo na

ami-mação das minhas crenças,

tenho visto fortalecer-se o parti-

do republicano portuguez com a

adliesão de muitos espiritos de

valor e de muitas vontades deci-

dida. V. Ex?, novo na lucta, fez

a sua iniciação politica u'nm pe-

riodo angustioso para as liberda-

des publicas. Tanto melhor para

o seu espirito partidario se avigo-

rar com a perseguição de que

esta sendo victiina. Folicito-o pe-

la coragem do seu sentir, e esti-

marei que jamais deixe de estar

ao lado dos que trabalham pelo

advento de melhores tem pos.

De V. Ex.“

Correligionario mt.“ att.°

ALBANO Con-nuno.

JULGAMENTU IMPUHTANTE

Realisou-se no sabbado pas-

sado, como dissemos em noticia

da ultima hora, o julgamento do

celebre assassino Manuel Mar-

ques de Moura. 0 jury, por una-

nimidade, deu o crime como pro-

vado, sendo por isso o réo con-

demnado á pena que dissemos,

não soi'frendo a pcna maxima em

virtude de ser de menor idade

quando commetteu *o crime.

0 sr. delegado do procurador

régio procedeu, como tambem já

referimos, com a maxima corre-

cção, o que muito folgàmos em

registar. Bem assim o sr. juiz de

direito Cortezão, que presidiu ao

julgamento.

O sr. dr. Estima referiu-se,

n*'uma das passagens do seu ma-

gnifico discurso d'accusação, a

maneira porque o reo ora consi-

derado na opinião publica. O sr.

dr. Barboza de Magalhães, repli~

cando, disse que quem tinha fei-

to essa opinião publica tinha sido

uma gazeta, - no que se referia

evidentemente ao Povo de Aveiro

-, accrescentando umas insinua-

ções proprias do caracter do fa-

moso advogado.

Ora o sr. dr. Barboza bem sa-

be que o Povo de Aveiro não pre-

parou a opinião publica contra o

réo. Apenas, fartos como esta<

mos de presencear patifarias e

injustiças flagrantes, a preveni-

mos das poucas vergonhas que

se tramavam para levar por dean-

te uma nova infamia.

Foi isso, e só isso, o que fez

o Povo da Aveiro. Referiu as tra-

paças, as indignidades, as corru-

pções que se punham em campo

para salvar um assassino, deixan-

do-se a sociedade sem defeza, a

familia do pobre morto sem as

satisfacções que a lei lhe devia,

e a Justiça mais uma vez escar-

necida e espesinhada. Foi só isso

o que nós fizemos. Com a diffe-

rença que ainda deixamos de re-

ferir alguma coisa que diz res-

peito directamente ao sr. dr. Bar-

boza de Magalhães.

Se quizer, dir-lh'a-hemos.

De resto, se foi o Povo de

Aveiro quem mais concorreu pa-

ra a condemnação do réo, é esse

um novo serviço que prestamos

á sociedade e ao bom nome d'es-

ta terra, serviço de que muito

nos orgulhàmos. _

Pode crer o sr. doutor que

não nos doe a consciencia.

__.wy_

No proximo numero tratare-

mos, com o azorrague que a ma-

landragem sempre e sempre re-

quer, de certos assumptos locaes.

SAUDE PUBLICA

Felizmente não se confirma-

ram as noticias alarmantes de

que tambem nos fizemos echo

em o nosso ultimo numero, di

zendo haverem-se manifestado

em Alcacer do Sal casos de mo-

lestia suspeita.

.ia depois d'isso correram ver-

sões terroriiicas dando o cholera

invadindo a Regua. mas averi-

guou-se que em ambos os pontos

a saude publica é normal e as

doenças que tanta sensação pro-

duziram eram gastro-enterites

bem caracterisadas que de ordi-

nario apparecem n'estes tempos,-

com o abuso de comer fructos

mal sazonados.

Antes assim.

Todavia o governo não atirou-

xa nos meios a empregar para

que o- cholera nos não visite, pois

que mandou reforçar o cordão

sanitario na fronteira, apezar de

se não haver aggravado o estado

sanitario das localidades hespa-

nholas onde a molestia appareceu

e tende a extinguir-se.

Tudo nos leva a crer que ain-

da d'esta vez seremos poupados.

A quelquc chose mal/iam' est

bon. Por toda a parte se adaptam

precauções hygienicas que devem

melhorar sem duvida os meios

de combate a oii'erccer a moles-

tia,-e isto porque vemos as bar-

bas dos nossos visinlios a arder.

As nossas anctoridades só

acordaram quando a imprensa

pediu providencias. Consta-nos

que por iniciativa da camara se

trata a sério de promover o sa-

neamento da população, tendo já

ordenado medidas de rigorosa fis-

calisação pelos domicilios e esta-

belccinientos.

Se este serviço que agora se

realisa fosse permanente, muito

mais teriamos a lucrar.

lia alii repositorios do germens

morbidos que a benefica topogra-

phiã da cidade esterilisa, mas

que n*um dado momento podem

desenvolver-se, offerecendo aos

microbios cholericos a mais fa-

voravel adaptação.

As nossas auctoridades nunca

olharam com rigor pela salubri-

dade do bairro piscatorio que é

e sempre foi um fóco constante

de miasmas pcstilentos com que

ameaça o resto da cidade. E* pa.

ra alii sobretudo que deve con-

vergir a maxima Vigilancia, não

se transigindo com interesses in-

dividuaes em assumpto ante cuja

seriedade não ha transigencias

attendiveis.

Na melhor das hypotheses não-

se descure da salubridade publi-

ca n'esta occasião, já que inicia-

rem trabalhos u'esse sentido.

1.'

Convém no momento vulgari<

sai' a opinião auctorisada de um

distincto lente da Universidade,

o sr. dr. Lourenço de Almeida

Azevedo, sobre os preceitos a se-

guir para evitar tanto quanto pos-

sivel os ataques do cholera.

Diz elle;

“A unica prophylaxia, que acho

boa, é a que se funda na boa hy-

giene e na. temperança, a. qual é

tambem uma. fórmula d*aquella.

Nada. de aliar-ires preventivos. A.

molostia actua. principalmente so-

bre o apparelho digestivo, que ó o

primeiro a manifestar perturbações

sérias, e em que se revelam mais

profundas alterações, como tive

occasião de observar em trinta. o

tantas europeias, fritas com o maior

escrupulo por mim e pelo sr. dr.

Ignacio da Cesta. D'ahi decorre

logo naturalmente a recommenda-

çào da. hygione e da. tomperança.

em tudo o que directa ou indire-

ctamente se refere á alimentação.

“Em regra, quem vive em cer-

tas condições de bem estar, só é

atacado do cholera faltando aos

cuidados, que deve e pode ter, Ye-

nhum dos meus doentes deixou de

inc uccusar uma causa occasionul.

de maior ou menor importancia,

como razão determinativa do ata-

que choiorico. Em minha opinião,

essa. causa e necessaria, u'um gran-

dissimo numero de casos pelo me-

nos, para, por assim dizer, fixar

definitivamente no individuo o

principio morbido espalhado no lo-

cal invadido. Poucos doentes dei-

xaram de me confessar o uso mais

ou menos immoderado de fructas.

l' osso um ponto que muito im-

porta ter em vista. Fructas, só bom

sazonadas, e em pequenas dóses; e

quem, durante a epidemia, se pri-

var d'ellas absolutamente, não pec-

cará. por isso.

“Em vista (Paqueiles factos, te-

nho para mim, que difficilmonte

será acommettido pelo cholerl¡
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O POVO DE AVEIRO
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quem observar as seguintes ro-

gras:-›-acei
o, vida regular', horas

Cortar; para us r<=Fni<_-õos; cuidado

na. quantidade e qualidade dos ali-

mentos', abstenção
do excessos de

trabalhos mt iln quites-'quer outros

excessos. Na aliirmnmçñr.,
dove t'a-

zer-so uso muito moderado, do ve-

gotaes, e esses do lion qualidade;

preferir na carnes, dando-lhes uiu

preparo muito simples', cuidado

com n agua, que e mais prudente

só beber depois de i'm-vida; usar de

vinho born mas so nas quantidades

habituaos. E a. isto se reduzem os

preceitos propliylatieo
s, que podem

sor proveitosos.,
,
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gramma do Ultimatum, e conhe-

cido em Aveiro, onde tem ami-

gos e :ulmiradorcs
, como um ra-'

paz honesto, probo ,e modesto,

artista habil, Figura svmpathica

e attrahente, d'uma lhaneza a to-

tempos que não vão longe tinha da a prov'a, que raptiva todos os

a consciencia iuunaculada,
quan- que temo ensejo de ;ntalwlar

do não era amesrpiinhad
o pelo conversacao

com elle. _ .

vil interesso, o (pie tuo'rou deses- São estas as tres primeiras

mradamente
como um possesso victinias da (;:elel)i'arla rolha.

contra as instituições,
que mercê Serem patriotas sinceros. le-

.in lions nos regem, julgasse que vautarein um protesto vehemeu-

i'sttlfii'lilltiel
llllliÇÕBH seria

m o ,cgol- te contra aquolles que teem sido

pe du morte no partido rcpubli- a ruin-a de Portugal. odiarem o

cano portuguez.
Se assim ojul- rei c o inglez, e terem ainor a

gun, enganou Se, assim como se Liberdade e à integridade da pa-

cnganam todos os que assim o ti'iaf-eis os seus crimes. _

julguem. (Iomo sois parvos e in- Silmaramente
. Parece inacre-

genuos!
ditavel une tendo Portugal a t'a-

'l'oilas estas perseguições
hu- ma de ser um paiz monarchico,

milhantes. com que o governo de onde o ('.idadao tem toda a liber-

el-rei 110550 senhor nos tem mi- dade e garantias, Se persigam os

moseado, tem irritado cada vez jornalistas que se divorciau'i dos

mais e levado o sentimento na- governos e mostram ao povo o

cional u procurar por outro cami- caminho seguro a seguir para re-

nho, que não o trilhado pelos habilitação da patria e conserva-

vassallos do rei, o bem da patria cão das traifliceoes gloriosas dos

e dos cidadãos, que perderam as nossos avos!

Parece incrivel que Certos su-

esjmranças de serem coisas rea-

lisavois enujuanto se conservar jeitos, dizendo-se patriotas em
"l-l

um similhante estado de avilta- de janeiro e que instigavam o

mento'.
povo a insurgir-se contra o rei e

t) povo conhece que e de ou- os governantes
de então, venham

tro systema de governo, diame- dias apos Cercear todas as liber-

tralmeute opposto ao vigente, de dades e direitos e mandar espe-

ondc podem emanar todas as sinharpelamu
nicipalos cidadãos

felicidades patrias.
pacificos, encerral-os no porão

U partido democrata, victima d”um navio e abafar a voz _dos

de todas as perseguições,
tem que na vespcra se compraziam

engrossath
as suas hostes com em fazer erguer!

um enormissimo
numero de no- Enganamos-n

os. Incrivel, não.

vos adeptos, descrentes da mo- Porque assim são todas as fa-

narchia, e e hoje uma facção for- cções monarchicas.
Avdta-as o

tissima.
interesse mesquinho. Para elias

Os seus soldados não temem o interesse e tudo, é o seu unico

a lucta e entre elles ha intelli- ponto de mira; o bem estar do

geucias inapreciaveis
que pode- cidadão e a patria dc nada valem.

rão, em um momento dado, diri- Tudo isto é repuguunte o in-

gir sabiamente
um movimento

tamo !

revolucionari
o. E breve ha de Em breve seara a hora que

chegar esse momento, e então os nos libertara (Veste jugo odioso

que hoje são condemnados
pelo e mesquinho. e então Antoine

crime ncfamlode não gostarem do Jose de Almeida, Affonso Costa,

rei e são victimas dos seus ta- academicos
distinctos e meus

prichos, hão de amanhã, quando presados collegas, e Pedro Car-

uln sol refulgente romper tra- I'loso, o intcmerato liberal, a glo-

zendo-nos em seus raios a iignra ria do operariado couimbricens
e,

sacrosanta
da Liberdade,

arvo- hão de vos fazer tragar tel, o vil-

rar-se em juizes, e vos então não lÕes; hão de escarrar-vos
as fa-

sereis coniilemnado
s e presos, ces, o sacripantasl

como hoje nos fazeis, mas have A José de Almeida, a Alfonso

mos de tirar uma desforra que,

vingando-nos
, ao mesmo tempo

Costa e a Pedro (lardoso um abra-

co, pois_ E não vacillar.

nos honre: 0 exílio dc todos Luctar, luctar sempre que a

vos!

victoria ha de ser nossa.

Antonio José de Almeida e Aveiro_

Alfonso Costa não são conheci-

dos em Aveiro. Todavia não du-

vidaremos affirmar, baseados na

sua grande crimizwlíiladce
na pa-

lavra cavalheiresc
a de Cunha e

deixando vagas recordações
co-

mo um sonho mau que vos so-

bresaltava as vossas cousciod

cias corruptos, t'etidas, putridas

o vis?

Pode ser que alguem, que em

tores, e pedir-lhes desculpa pela tem encarado a nefasta dictadu 1'

iiiassada, que lhes dou, com es- exercida no aiz, depois do me-

tas tão iusipidas linhas. moravel dia 1 de janeiro. A re-

_ . s presentaçào foi já entregue n-

A noticia da infame conde- parlamento pelo deputado decir

mnação do denodado academico culo. Devia seguir-se agora a do

Jose Antoniod'Almezida,
reda'rtor concelho de Uliveira do Bairro

do Uttonatum, causou aqui a mais mas cremos que os ultimos ac:

funda indignação. Da toda a par- cordos locaes, entre progressis-

te se ouvem phrase:: violentas tas e regeneradores, chegaram

contra o iuijuisidor logado que ainda a tempo de prevenir que

lavrou tão despntica e arbitruria aquella camararepresenL
nsso,

sentença, tornando-se n'nm mi- IC' certo, pois. que ja duas

sero lacaio as ordens do latriua- camaras da Bairrada representa-

rio corcundu da justica.
ram contra os novos impostos.

[du, porem, alegro-mu com es- Mas nos não desejavamos que se

tas infauiias, une teem iii-,senua- licasse por aqui. Queríamos que

nado muitos, que ainda julgavam as camaras tessem as promoto-

que esta politica era de morali- ras de comicios populares, _na

dade. t ~ ' sede dos concelhos, onde se pro-

l.outinue, pms, o cymco cor- Lostasse contra os novos impos-

cunda no caminho das persegui- tos, que vem comprometter mais

Çõcs, até. que um dia, que não e mais a triste sorte do Operario

Vem IQ“tãu, ü nação “16 dirá (ilwl rural d'estas povoações, esmaga-

o castigo que merecem os Pina- do já com tributos e tendo ape-

Mauujue da sua especie. nas ein perspectiva a emigração

lia, o mais intimo de todos para o Brazil se não quizer mor-

os republicanOs, envio um abra- rer de fome e ver rahir na mise-

Ço fraterno ao cuereico iiagella- ria a mulher e os filhos.

dor d'esta corrupta instituição.
Nas cercauias de Anadia, on-

de se esta construindo uma es-

peciacnl0sa escola de viticultura,

as vinhas estão todas perdidas

com a phylloxera. No concelho

da Mealhada a invasão este anno

tornou proporções enormes, ha-

vendo ja proprietarios que, ten-

do tido 0 anno passado algumas

pipas de vinho, não contam este

auno envasilhar senão alguns al-

mudos.

Pois venham mais tributos

n'estas desoladoras circumstau-

cias!... Venham mais tributos

para se pagarem em dia as obras

ostentosas do Luzo e do Bassa-

co, venham mais tributos para o

povo ver que o seu dinheiro está

sendo consumido n'nm hotel

«grandioso que ha dois annos an-

da em coustrucção no Bussaco,

riseo artistico de Manim, o pin-

tor e o arrhitecto insigne que

t'e7. o projecto d'uma obra colos-

sal, cheia de torres e rendilha-

dos, cuidando que esta 'a n'um

paiz de (iresos, e que o Bussaco

se convertem, ao sopro feitiCeiro

de qualquer ministro perdulario,

em região de riquezas e de deli-

cias como as que a phantasia

nos faz ainda hoje eutreabrir nos

opulcutos jardins da Lydia. ..

t) povo da Bairrada deve rea-

gir, e nao pagar mais impostos

emquanto nao se suspendercin

as obras espectaculosas, super-

lluas, dc mero luxo, que estão

sendo construídas n'estas visi-

nhauças. Pois ha dinheiro para

os esbanjamentos
dos tempos

aureos dos progressistas, couti-

   

  

  

       

  

   

  

   

                  

  

  

   

    

              

   
  

  

  

  

 

   

  

           

  

 

  

  

  

 

   

          

  

  

    

  

      

  

    

  

  

 

  

 

  

   

  

           

  

 

  

  

     

  

          

  

  

     

  

  

  

   

  

  

  

         

  

    

  

 

  

   

     

  

     

  

     

  

  

  

  

   

  

  

  

   

   

  

   

    

  

    

  

  

 

  

   

              

  

  

   

   

      

  

       

  

  

    

   

                

  

   

  

  

  

     

  

     

  

    

  
  

Como explicação
necessaria

ao que ÍlCH pi'osci'ipto, convém

dizer que o illustre medico tra-

tou no hospital de ('.oimbra 2M)

atacados de cholera, em '1850,

onde colheu os dados a que se

refere.

No proximo numero daremos

a receita do abalisado clinico,

com a qual elle al'iirma que de-

pois de applicada n'aijuelle hos-

pital, não morreu nenhum dos

4¡

atacados'

l“ez seguinla-i'eira acto, fican-

do plenamente approvado, e nos-

so querido amigo e correligiona-

rio João Novaes. redactor do ex-

tincto jornal o Rebate..

A proposição exposta foi cias

Slioras de trabalho). Parabens

ao nosso amigo.

*

Deve partir no dia 21 d'este

mez para Loanda, Africa, o nosso

querido amigo e fervoroso apos-

tolo da Democracia, o sr. Feli-

zardo de Lima; desejo-lhe uma

feliz viagem.

------47
3W>-

o---
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Já e de todos conhecido o rc-

sultado final do julgamento dos

nossos valentes correlleionar
ios

couimbricense
s, que tiveram o

arrojo de censurar, por meio de

palavras acres e duras, mas cheias

de verdade, um corto ¡wins-Mingau¡

_que nos suga o sangue dia a dia,

momento a momento!

Fallava-lhes a alma inspirada

pelo patriotismo!

Sabido e tambem que csscper-

secagem. por meio dos seus la-

caios reles tomo inglezes, torpes

como negreiros, foi quem lavrou

a sentença :me havia de conde-

innar aqw'. cidadãos prestan-

tes, que *ae tinham caindo em

desagrado e cujos crimes eram

não appoiarem as ladroeiras, os

esbanjamento
s e toda a especie

de torpezas com que cai-tus per-

sonalidades teem aviltado a so-

ciedade.

Caracteres impollutos, cous-

ciencias honestas. os réus sus-

tentaram encrgicamcnte
, perante

0 tribunal, todas as aflirinaçñes

que haviam feito em o numero-

programma do Ultimatam.

Nada receiaram. Que deveriam

temer se tinham por seu lado a

Justiça e a Verdade?!

Foram condeinuados
? Que im-

 

A convite do Felizardo de Li-

ma, reuniram-se no dia 22 do

mez passado, no (llub de Propa-

ganda Dcmocratica do Norte. um

grande numero de republicanos,

a lim de se trata!" da fundação de

um centro republicano, n'csta

cidade.

Foi nomeada um:: comi'nissão,

que ficou composta de onze pes-

soas, entre elias os srs. Felizar-

do de Lima, João Novaes, Tavei-

ra de li'reitas e unem escreve es-

tas linhas, e que dave apresentar

os seus trabalhos no dia 6 d'este

mez.

  

:k

Consta-me que o dia '14 de ju-

lho vao ser muito festejado n'es-

ta cidade, e que no (Lluh de Pro-

paganda Democratica
do Norte

se realisa uma sessão soleiune,

[aliando varios oradores. A. li.

--°-> eta-4,0#

Benedicto Ottonío.

  

porta, se em breve nos todos ha- Costa, que são uns cavalheiros
PORTO

B I _
nnados com a mesma soffj-eguj_

reinos tomar contas das vossas em toda a extensão da palavra,

J““m 3 dao pelos regeneradore
s no Luzo

arbitrariedades
, das vossas iniqui- democratas smceros, cei'acoes

_

9 ' e no Bussaco, e o povo ha de pa-

3 de Julho.

Enviando esta correspmiden-

cia, para o valente semauario, o

Povo de Aveiro, e meu dever, sau-

dar fraternalmente,
a todos os

redactores, collaboradores,
e lei-

dades?

.lulgasteis que com a conde-

mnacão dos réus destruirieis, an-

niquilarieis, reduzirieis ao nada

r-. partido democrata; que em bre-

n:: este partido desappareceria

A camara da Mealhada sem-

pre se resolveu a representar con-

tra 0 addiccioaal que 0 governo

regenerador vae lançar ao povo,

Como premio de consolacão pela

attitude paciiica com que elle

destinados á lucta e ao trinm-

pho da Ideia que advogaml

Pedro Cardoso, redactor e

proprietario da Of/ici'na, orgão do

partido republicano
de Coimbra,

onde [oi impresso o numero-pro-

gar mais tributos em nome dos

encargos e dit'liculdades que one-

ram o thesouro?! Não pode ser.

Economias, economias e o

que o povo tem a reclamar.

*Economias e moralidadel. . .

  

i.
.-

MJ
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coutricção o a poesia. no mysticis-

mo radiante das effusões lyricns

com que desnliafava nas horas com-

templativas. Quando o espirito so-

litario descia a terra e se deixava

tocar pela. dôr, tinha então o en-

canto de sua prole, dos filhos que

estremecia. Como se não lembrava

elle, com que pesar e saudade in-

delevel, do seu pequenino Carlos,

côr de lirio e de rosa. quando vi-

nha acariciar-lhe a alma, com umas

palavras de ternura infantil, quan-

do o via pular de contento ao vir

do dia., como uma antilope nos

pradoe, quando OS seus vagidos

eram um gorgeio entrecortndo que

lho pareciam um vaticinio encan-

tador! Pobre creation, ncabavas,

ainda. coberto do orvalho matinal,

de te expandires á. bafagom perfu-

mado da. nova. aurora, quando, li-

rio fanado pela geada., desappare-

oeste na. terra para seres trans-

plantado no céo.

O poeta buscava uma. consola.-

so, deixou a sua. de mão o sacou

um punhal do cinto. Era. um duel-

lo a. todo o transe, questão de vi-

da. ou de morte. Marcella. nada.

discriminou
nas sombras; sentia

apenas o fragor de uma. lucra ba-

talhada. O outro rival alçou o pu-

nhal tambem; arrojaram-se
aos

braços um do outro, espumando do

raiva, cozeram-se de facadas dos-

apiedadamente
, até que, escoados

em sangue, cahirnm desfallecidos.

O vento da noite refrescava', a

lua. mostrou-se no seu esplendor e

deixou vêr o campo do torneio.

Marcella. recolheu-se aterrada. para

o seu aposento; orou a. noite toda

ente o retabulo de Santa. Maria

d'Atocha, promettendo fechar para

sempre o seu coração ao amor do

mundo.

teiro, ornado apenas de duas ar-

vores, dez floriuhns, uma. laranjei-

ra e uma rosoira, onde casualmen-

te cantavam os rouxinoes, e onde

dois cantores de agua formavam a.

fonte, que gemia. e adormecie seus

pesarcs. Contente-se de pouco a

natureza; elle não trocava este can-

to da terra. nem pelo monte Hy-

ble, nem pelo vallo l'ertilissimo de

Tempo, nem pelas Hesperides, nem

peles jardins suspensos de Samira-

mis, como el|e proprio confessa',

porque a. phantasia, creadora. re-

veste-0 de todas as gracas de um

paraiso sonhado, mostra-lhe colu-

mnas brancas do marmore com

inscripcões gloriosas, fontes que

jorram e se dospenham em borbo-

tões de perolas o de aljofros, lu-

gos profundos e limpidos, sulcados

por canôas que dosfraldem as vé-

las como um cysne voluptuoso que

deslisa, rodeados de sombras ame-

nas e encantadores de arvores so-

berbas, similhando os gigantes da

vossas errando na relva. macia, que

tapete. o recinto... E' um sonho

de poeta. na sua. soledade. Que tem

que seja uma. ficção esta magnifica.

paizagem? Elle sente as emoções

que lhe traz o retiro que forma, e

para onde se refugia.

Seu filho, levado pelos bríos

cavalheirescos, pelo impulso dos

quatorze annos, deixou-o para se-

guir a. expedição contra os hollan-

dezes e os turcos. Uma. catastrophe

desastrosa. veiu roubar-lhe mais

esta. esperança; a nau em que par-

tira havia-se soçobrado.

Bastava-lho só junto de si Mar-

cella, para. lhe ainenisar as horas

lentas e enfastiedas da velhice. O

pao ofi'erecia-lhe seus livros, de-

dicam-lb“m, pedia-lhe que os cor-

rigisse; ella reunia. as gracas do

corpo, a. harmonia. da ›la.stica com

um sentimento delica o, uma. pe-

netração viva. e lucida.. O poeta.

recebera todas as consolacões do

céo n”aquella. filha; era, a. sua crea-

  

Tliliill'illlit) BRAGA

_num viii ruins

_(CONTO DE UMA SERENADA

EM nesrmua)
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A guitarra

anois, ella, viu dois vultos

'tpmximarem-se,
trocarem as capas,

desembainhando
as espadas relu-

mrue-.s. A mudez tornava assom-

._.i-\,.s~› o rocontro. Os ferros cruza-

l'.tll,"~l* faiscando, eram cs rivaes,

encontravam alii, levados

ji--i'l mesmo amor e pelo mesmo

II

La blanca palomlca

Depois dos inesperados
transes

mlio. a grande contrariedade d'es- e provações, a. que às vezes a, alma ção na. poesia.; era ella. que o cer- terra., a vinha. entranoada ao:: plan- cão mais perfeita., a admiração dos

2-» r-«vtlllo da vida). Não so ouvia. resiste para, novos desastreS, Lope cava. do uma aureola de fohcrdade. tamos, dourada, pelo sol de agosto, poetas do Seu tempo, era o seu or-

;nnidm os botes eram' a. fun-

-:o ¡jrna espada tiniu no chão par-

tida; o outro galanteador, genero-

Distrahia-se cuidando do seu pe-

queno horto. Era. a imaginação

que o revestia, aquelle exiguo can-

de Vega. fugiu as tempestades da

vida, envolvendo-s
e no burel de

uma ordem penitente, unindo a

galho.

(Do livro Contos Phantusticas.)

(CONTINUA.)

bastos entre a. ramagem espessa,

satyros que se adormecem ao som

da lympha fugitivo, nymphas tra.-  
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e tease.

Este santo que passa,--salvo seja,-

que em tempos fôra um D. Juan tonante,

e tinha uma abbadessa por amante,

e tratava de resto a sua egreja;

que outr'ora fez satanícos papeis,

com ciume das bellas desposadas,

e era encontrado á ”Iiôr das madrugadas,

ou saindo da adega ou dos bordeis;

homem de phrases espirituosas

retalhadas a foice do epigramma,

que se banhava ao levantar da cama

numa essencia. carissima de rosas;

elle- que fez a inveja dos janotas

e foi sempre um risonho perdulario

e era um cynico, um ponto extraordinario,

esperado com ancia nas batatas;

elle, o sadio,-o amado das donzellas,

que encerrava na alma as sete cores

quando as levava a um leito de esplendores

e lhes narrava as noites de Odivellas;

o mesmo que, ao sentir, cioso e bruto,

d'uma creança um beiJo inconsciente,

mordia os labios gloriosamente,

como um gaiato que appetece um fructo;

typo bohemio, frade sem clemencía,

padre sem missa e sem dobrar o joelho,

este grande maroto, estando velho,

vem agora faller-me de consciencia. . .

Mudam-se os tempos, mudam-se os costumes;

foi porisso, talvez, que o velho exangue,

sentindo a idade a resfriar-lhe o sangue,

abandonasse as freiras e os ciumes.

' Porém-torpo velhice a d'este infame,

que ás veneras que Vende em seu proveito,

sem remorso, sem honra e sem respeito,

anda fazendo com sermões--reclame

Tem ellas seus ef'f'eitos sempiternos_. . .

“ E diz elle que usando-as ao pescoço,

e resando-se ao dia um padre nosso,

livram todas as almas dos Infernos.

Ç

Em quanto passa--as

!t

rudes multidões

como o vêem assim velho e curvado. . ..

descrevem-lhe que a nodoa do peccado

lhes ennegroce a Hôr dos corações.

Mas o frade a sorrir, sondando a magna,

dá-lhes conselho e penitencia, à bruta,

e vende aquella gente que disfructa,

ara a lim eza 8018 arraf'as d'a a...
P P › g g“

. Ainda tem outro ofñcio á. mão

' -o da bulls. das carnes e dos peixes;
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' o POVO DE .4 VEIRO vende-

' ee em Lisboa na tabacarla

Monaco-Praça de l). Pc-

clro, 31.

--_-*-_

Chegou hontem a Aveiro, on-

de vem passar a estação calmo-

. sa, com sua lamilia, o nosso ami-

go o sr. Francisco Christo.

_#-

Aveiro tambem vas dar o seu

contingente de colonos para a Afri-

ca. Reina enthusiasmo entre os

nossos artistas, alguns dos quaes

-projectam levar as familias, para

a _irem colonisar as nossas possessões

"prison“.

_' De facto a Africa portugueza

pogque a Alma sem ella-que escabechesl

fica avinhada numa excommunhão! . . .

a¡

Tão corcunda que é, nem olha os ceus;

para, recúa, precavendo assombros. . .

bem como se levasse sobre os hombres

d'um lado o Diabo, do outro lado-Deus.

ANTONIO FocAçA.

  

lofferece actualmente remunerado-

ras garantias aos emigrantes, prin-

, cipalmente artiñces. E' indispensa-

vel e necessario que os poderes

centraes auxiliem este patriotico

movimento por todos os modos e

de fórma a que a corrente de emi-

gração se estabeleça.

O momento não póde ser mais

opportuno, sob complexos pontos

de vista.

_W

Esta nem chega a ser de cabo

de esquadra.

Por ordem da camara munici-

pal foi prohibido aos varredOres

apanharem de dia o lixo nas ruas

da cidade, podendo fazer esse ser-

viço só depois das 9 horas da noite.

Temos dado tratos á imagina-

ção, e ainda não podemos atinar

com os motivos que inspiraram tal

disparate, encontrando-lhe aliás to-

dos os inconvenientes;

Chamamosa attençâo dos srs.

0 POVO DE AVEIRO

camarístas só para o quadro que

nos offerecem hoje as ruas, listra-

das de materias fecaes que desce-

remoniosos quadrupedes n'ellas de-

positam, expoente ao sol n'um dia

d'estes, e espalhando na atmosphe-

ra volatilisações mephitioas, e di-

gam-nes depois se um cabo de es-

quadra se não envergonharia de

dar tal ordem.

Este é um dos inconvenientes

que nos par'ece attendivel. Já não

queremos fallar na parte esthetica

a que o disparate expõe a cidade,

nem da vergonha que elle nos

acarreta quando algum forasteiro

nos visitar e vir as ruas alcatifadas

de porcaria. 'l

Emendem a tolice, srs. da ca-

mara, ao menos por honra do vos-

so bestnnto, se os não mover os

justos reparos dos munícipes.

_-+-_-

Na madrugada de quinta-feira

naufragou entre as costas da Tor-

reira e S. Jacintho o vapor inglez

Carmelinda, que seguia de Cardif-

fe para Malta com um carrega-

mento de 32525 toneladas de car-

vão.

O navio encalhau ao norte do

Moranzel, que ñca entre aquellas

duas costas, e acha-se bastante dis-

tanciado da praia.

'Vieram rebocadores do Porto

para vêr se podiam salvar o vapor,

mas nada conseguiram. O Car-

mclinde está. completamente per-

dido.

A tripulação já ante-hontem

saltou para terra. Era composta

de 25 pessoas.

Para o local do naufragio par-

tiu na quinta-feira uma força de

i infanteria 23 do destacamento que

aqui se acha.

_+_g

Estreia-se depois de amanhã,

na praça de touros, ao Rocio, a

companhia gymnastica e eques-

tre dirigida por mr. Felix Ferro-

ni, que nos dizem ser uma das

melhores no genero.

Veja-se adiante aseccão dos

espectaculos.

__-+_

O paroeho da freguezia da Ve-

ra-Cruz tomou-se no sabbado, de

razões com dois rapazitos, na rua

de Jesus, a ponto de chamar a at-

teução dos transeuntes.

De gesto irado o manso pastor

correu sobre os pequenos, com o

guarda-sol em punho, que por fim

lhes arremessou às pernas quando

_viu que os nâo podia haver ás

mãos.

Muito ediñcante.

_+-__

O acto de heroísmo praticado

pelo 'valoroso ofñcial portuguez

João Coutinho, inspirou alguns ca-

valheiros de Vizeu a mandarem

entregar à commissào da subscri-

pçâo nacional a quantia do 5005000

réis, que será. remettida áquelle

bravo militar para que a appli-

que a acquisicão de armas e mu-

nições, para dar caça aos piratas

da Inglaterra.

Este nobilissimo procedimento

honra os patriotas de Vizeu.

”+-

O tempo propício das ultimas

semanas accelerou os trabalhos nas

salinas, algumas das quaes já. fica-

ram a produzir desde sexta-feira

ultima.

.__._..._~.

Já o numero passado aqui pe- r

dímos providencias a camara para

a maneira repugnante como são

exterminados os cães vadios, mas

foi o mesmo que nada. O triste

espectaculo continua a re etir-se e

cada vez mais augmenta o.

Ainda na quinta-feira vimos

um empregado da camara, chama-

do Jcão Martins, espancar com um

pau barbaramente um cão que es-

tava junto do dono, por este se

oppôr a que o animal comesse o

bolo.

Revoltou-nos o animo e a todos

que presencearam o procedimento

barbara do tal empregado, tanto

mais, que o pobre animal 1a esta-

va estendido no chão, preso de

innuineras dôres por effeito das

pancadas. Não houve ninguem que

não condemnasse o estupido em-

pregado.

E' preciso acabar com estas

scenes de barbarismo, srs. da ca-

mara. E já que não querem pou-

par-nos ao espectaculo de vermos

por ahi a toda a hora e a todos os

cantos estorcerem-se os animaes

em convulsões horríveis, ao menos

mandem vigiar o modo como Os

individuos encarregados de lhes

lançarem os bolos desempenham

esse serviço. _

Bom sabemos que é preciso ex-

terminar a cainçada que por ahi

vagueia, mas 11a muitos meios de

o fazer sem ser com os bolos acom-

panhados a paulada.

'Ou uma coisa. ou outra, já que

assun o querem.

E até nos parece que era mo-

lhor á. cacetada. Os animaes não

soffreriam tanto, porque teriam

assim morte mais rapida.. '

-~__.__-_-_.

Na demolição de um velho pre-

dio, em Ovar, os operarios que

procediam a este trabalho encon-

traram duas panellas de ferro cheias

de pecas de ouro do tempo de D.

Joao VI, no valor de 10:0006000

réis.

--+_

Principiou na quarta-feira a

inspecção dos mancebos do distri-

cto recrutados para o serviço do

exercito.

A junta de revisão é compos-

ta dos srs.:

Presidente, Emygdio Augusto

da Costa Cabral, major de infan-

teria 9; do cirurgião-mor de infan-

teria 10, Vicente Ferreira dos San-

tos; e do cirurgião-mór da praca

de S. Julião da Barra, Bento Ro-

drigues Malva de Figueiredo.

_+___

Junto a Sabugoza. no ramal do

caminho de ferro de Vizeu, deu se

na terça-feira um grande desastre.

Descarrilou um comboyo de ba-

lastro, oahindo por uma ribanceira

abaixo. Os pobres trabalhadores

que iam dentro, uns vinte, íicaram

muito feridos. Alguns soffreram

lesões horríveis, isto é, ficaram com

braços e pernas partidos.

-_-_._-_-

Tivemos ante-hontem récita

no theatro Aveirense pelos dis-

tinctos artistas Valle, Silva Perei-

ra e Cinira Polonio, tres indivi-

dualidades de quem ha muito

está feito o elogio e que por isso

nos dispensâmos de repetir.

0 publico cobriu de applau-

sos os brilhantes artistas, como

ellos merecem.

A sala tinha uma concorren-

cia regular.

-__..›___.

lnfortlmlo

Subscripção a favor do infeliz

operarío serralheiro Alfredo de Pt-

nvho, entrauado:

Transporte. . . . . . . . . . . 355300

Manuel dos Santos Valen- '

tim........ . . . . . . . . . .. 80

José Maria Sarabando. . . . 200

Antonio de Souza.. . . . . . . 120

35700

  

Emulsão de Scott

Lisboa, il de maio de 1886.

Ill.“m Srs. Scott e Bow'ne.

Tenho empregado na minha clinica

a Emulsão de Scott, preparada pelos

chimicos Scott e Bowne, com proveito

nas doenças em que se recommendzun

os preparados reconstituintes do san-

gua.

Joaquim Salgueiro de Almeida,

Bacharel formado em medicina c cirur-

gia pela Universidade de Coimbra, etc.

  

'Étdàñàíâhsâz

  

Um brinde ao «sérios

O tal homem. que não ri,

Has nada de sério tem,

Arrojou-so lá na cambra

Ao que não lembrou a alguem.

Esse canalha servil,

-Um dos nove malandrõesd

Fallando da nossa ruins.

Elegia os vis bretões!!!

Diz que o covil dos piratas,

_Anti-o do vicio, do mal-

Foi sempre respeitador

Da posso internacional! ?. . .

H

á(

ZE COSME que, n'estas coisas,

Pega só com bisturi,

Vac, dizer o que precisa

0 tal homem que não ri.

*Todo o papel que, impressa,

Mostrou a phrasedo cão,

Se lhe motta já. no corpo,

Enviado por um canhão l. . .-

8

Ora toma l

O pilcras dcsouado,

Cantador, qual sega-rega.,

Levou dos superiores,

N'audiencia, uma osfregal

P'lo habito conhecido

De ser mui tmmpolinciro,

Foi Telhado varias vezes,

0 gaforina matreiro. . .

Ora tonta, D. Pilecas, _

Toma bem, ó trinca-espinhas!

Apanha lá isso á unha,

Oh bacharel das sardinhas!

ZE Cosme.

Aveiro, 5-7-90.

 

A RIR

Um sujeito-que tem uns pós enormes '

entra n'um americano. Em seguida en~

tra outro passageiro e pisa-o.

_Voce não ve? grita o piàado

-Nào vejo o que?

-Os meus pés.

-Os seus pes! exclama com admia

ração o recemchegado. Pois todos esses

pés são seus ?l

!e

.ii

Dialoyzo espiritista. , '

- :sta presente o espirito 'deparou

marido?

_Sim_ responde uma voz cavernosa.

_Querido esposo, és feliz?

_Muito

_Mais do que quando vivías a meu

lado 'l

-Muito mais.

-Pois onde estás agora?

-Nas profhndas dos internos.

m

ESPECTACULOS

PRAÇA DE TOUROS-AVEIRU

Terça-feira 8 de julho

Estreia da companhia gymnastica,

cqiiestre. comics., musical e mímica, de

Mr. F'th Ferrom.

ELENCCD

Ecnyere, Mll.° Agnes - Panair sobre

um cavallo.

Ida, envallo amestrndo em liberdade

apresentado por MJ“ Krembser.

Delta, cavallo amestraclo em liberda-

de apresentado por Mr. Forroni.

Grande notícia sobre um cavallo por

Mil.u Agnes e Mr. Eduardo.

Trabalho em alta escola sobre um ca-

vallo por Mr. Alexandre.

As tres inn-ms [Eras pelos muito no-

tavcis Bones.

A corda tirante por Mr. Ferroní.

O fio de prata por Mll.° Carolina,

A muito notavel familia Gancho, mu-

sicos cxcentricos.-Os guizos, os cam-

panones, violinos diuholicos, ferrol'oní,

etc¡ ~

Jouglcur !pelo menino Rodolpho e

Kamilla.

Equilibristn-Mr. Rodolpho.

Acrohatas-A celebre familia Garci-

noites.

CIOWns-.lovani e Gnrcinettes.

Rigoleto, burro em alta escola.

Preços-Gamarotcs, com 5 entradas,

135308; _,sgmbra, '240', geral, '12!) reis.

                   



U POVO DE AVEIRO

_ HEMEDIUS U .lYE

7 4 ,

g CALLICIDA

   

AS IlllL E UMA NOITES Agencia Economica, Marilimii

CONTOS ARABES e Commercial

19-RUA Dos MERCADORES-23

A. V EIRO

Dão-se passagens gratuitas

a familias que queiram ir livre-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarth no Rio

de Janeiro.

Edição "ilustrada, revista

e corrigida segundo as mc-

lhoires edições francezas

l rmutrmo moram o

Peitorat de cereja de Ag/er- - 45'"“

O remedio mais seguro que ba

para curar a Tosse, Bronchite, ' -< 41"¡ l¡

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

  
   

  

  

  

V ?Extracção radical dos eailos

› sem dor, em 5 dias

!fiasco/tio convidatiuo para revender     

PUBLICAÇÃO SEMANAL

Cada folha de 8 paginas, '10 réis; ca'

da chroino ou gravura, 'lU réis; cada ias-

cicuio semanal, 50 ri'-is.

Na proviucia a expedição será feita

quinzenalinentc do ilois em dois fasci-

\ beim :nos-Lisboa, Gonçalves de Frei-

* ' tas, 22:). rua da Prata, 231; Porto, .l. .\l.

L impea, 10, Boniiardiiu, 1-2.; Pin-talegre,

Extracto composto de salsapar-

rilhu iii: Ager- Para purilicar O

sangue, limpar o corpo e cura ra-
!? 4m. Lopes; Penafiel, ph. Villaça; Figuei-

ra da Foz. J. Lucas ila Giiqta; Castello

Branca, p_h. Miserictn'ilia; Vizeu. Firmi-

no A. da Costa', Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro. .ph.

Chave-z; Santarem, Silva, cabclleireiro,

rua Direita', Lamego, João do Almeida

dical das escrophulas.

O remedio de Ager contra as

sezãcs-Febres intermitentes e bi-

Iiosas.

culos, pelo preço de '10“ réis.

Caila volume, por assiguatura, illus-

trado com chrou'ios o gl'íl\'lll'i'19,^g)01'l'tl3

Estão publicados os ilois primeiros

fasdculos-Assígua-sc na administra-

ção do «ltccreio», na rua do Diario do

Notícias, 9:3, Lisboa.

MALA REALÍORTUGUEZA

O paqnete ie ei- o

em 10 de maio para

Pernambuco, Bahia,

Ilio de Janeiro e San-

tus.

  

   

  
  

  

   

  

   

   

   

  
   

   

H' Brandão', Villa Real, Dyonisio Teixeira;

ii "minima, viuva Arrosa; Guimarães, dro-

" gariaNovos; Leiria, Antonio Ritto dos

I* Santos', Setubal, pb. Vidal; Guarda, (Jos-

, , , i. Vioon DO CABEL-

Todos os remedios que ficam . l.l) DE AYl-:ii -

Magníficos aeommodaçücs para pas-

sugeiros de 1.". 2." o 3.' classes.

O paquete citei (le Portugal» em 22 de

  

   

 

   

  

  

  

É,

,
É

indicados são altamente concen- ""P'Jde Li"” ° “a“
iiollo se tor u e

 

  

 

li ta l'mjocta; Gavião, ph. Forte; Belem: trados de maneira que sabem ba- m., L. ,chuva a.) vi, abri¡ para os portos da Mica_

I¡ ph. ri-.uico, Filhos; Estremoz, ph. rm"- ratos porque um vidro dura mui- aodgagetilo Lina ”Zi
I . . . ›_ ~ ~ ' . à 1

I , no; atuante., pb. Motta. Povoa do Vai
1h _,u, vit l.- E D MALA IMPERIAL ALLLMÃ

“ ' ~n tl. ~ l - to tempo.
o a s 4 a¡ .i a*

l' zim, Jose Avelino F. Costa,_. a Osin .10.1,
(“dee forum““

_ a_ d

',I_ _ no. Faria; Leça da Palmeira, Araujo a:
i . . _ e (“É

(Olimhv em 18 de

il A ,,Í “Éti*'i,i,,°':'3,*,§'g§2¡. §T,:,,“3',,“§7¡',',;.ff153:' Pílulas cathartieas de Aycr- ri¡ _9 am.“ para Pornaín_ .

i I MLM., .A , '. 1,. - i _' _ _

:'-
. I. .

lr da. ;mz Cabral; Amarante, Rebello _si 0 melhor puigativo, suave, intei-
aê buwhluo d“mm_

ll:i."-'.”tlh0; Faro, Silva Guimarães; Çelori- ramente vegetal.
_ o... qm e _ auto:: . l

I eo da Beira' pb. Salvador; Celorico de
q «autos» em _bd 31m¡

para a Bahia. Ilio de Janeiro e Santos.

"Corrientes“ em 'l dc maio para Per-

nambuco. Rio de Janeiro e Santos.

«Bahia» em 12 de maio para aBahia,

Rio do Janeiro e Santos.

«Moutevidem em 18 de maio .para

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

MESSAGEIHES MAllITIMES

Basto, Pereira Bahia; Nollai, ph. Gor-

reia; Villa do Conde, ph. Airão; Famali-

cito. ph. Loureiro; Aguada, pb. Oliyeira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Misci'i-

. ' camila; arco de Canavezei, ph. Miraii

da: \Iii'anilolla, .lose Alves da Silva; Sar-

, - o. u. uh. dai-.tosa, Santa Comba-Dão, ph.

. ~ a 'lisericori ia; Moimenta da. Serra, Ra-

' :l mir-lima; Castendo, .lose B. de Al

' :neiil-i; Galieçuilo, Castro Macedo; Man-

1 tenra-i, ph. Fonseca; Alter do Chao, Man-

::m Serrão; (tampo-Maior, Meiras, Ir-

, iriam; Mangualde, pb. Feliz; Coruche,

l¡ pu. Mendes-”Loule, Barbosa FOl'nl_(17,l~

- nho, Santo Ãndré do Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama', Souzel, ph. Cardo-

flo; Alvaiazei'o,'ph. Santa Clara; Changes,

ph. Ferreiraiii (2.1; Villa Pouca. de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro. J. Pi-

res; Cal'iiigtio, Marques Serrão', Cintra,

ph. da Misericordia, Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozondo, ph. Central; Sabu-

ga), pb. Carvalho; Braga. Joaquim Anto-

nic Pereira de Lemos; Villa Real de San_

to Antonio, Gaviao il. Peres; Tavira, ph.

do Montepio', Olhão, Modesto ll. Gar

' ua; Fuzeta, Francisco il. de_ Passos; S.

, lira, J. ill. Casaca; Albufeira, João J.

l Paulo; S. Bartholomou, .LU. Guerreiro;

Silves, .loüo Lopes dos itois; Lagoa, Do-

mingos'Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

" auos; MonchiqueJ. C. Guerreiro; Algoz,

I A. M. Mascarenhas', Alte, G. A. Cavaco;

lr Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

I Ribeira iie Pena, Pedro de Souza.

l Aveiro - Final-macia de F.

da lan tt Filho.

AFRICA-Loanda.,insistiarques
mogo.

BRAZIL-Rio do Janeiro. Silva Go-

l mes 8¡ (Lu, Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis eSouza;

Maranhao, Jorge & Santos.

i ' Ha uu¡ só deposito em cada terra

para evitar ramificações.

l
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Acido Phosphato de Horsfortl's

E' um agradavele saudavel REFRESCO. Misturado apenas 00m

agua c assucar faz uma bebida ileliciOSa, e é_um especifico contra nor-

voso e dores do cabeça', sendo tomado depois de jantar auxdia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

I meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 reis. . .

"M Os representantes JAMES CASSELS & 0.', ruade Mousmho da Silveira_

127, '1.0, Porto, dão as formulas do todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfeclanle e l'iirilicanle de JEl'ES,_,,,

dosinfectar casas e latrinas; tambem é excellento para tirar gordura de nodoas

de róupa, impar motaes, e curar feridas_ _ _

Vende-se nas principaes pharmaeias e droga-rias. Preço. 240 réis.
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«North» em 'Zi de abril para Pernama

buco, Bahia o Rio de Janeiro.

CIIARGEURS REUNIS(
i
-
I
l

«Ville de Rosario» cm 22 de abril

para Pernambuco, Bahia, Ilio de .la.-

neiro e Santos.

«Paranaguá» em 2ilo maio para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos.

«Ville de Pernambucm em 12 de maio

para Pernambuco, Bahia, ilio de Janei-

ro e Santos.
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mim, ra o ram antmicioanrtg,

PPTEEHEMBTINGS
da ABBADIA da SOch (Girando)

_*_

PARA A amics PORTUGUEZA

«Angola» em 20 de

abril.non mnvnnonn. ¡Ii-io:- POR

o neaaUuu de ouroiaruuiiumo - Londru 1m '3

AS MMS ELBVAUAS RECONPRNSÀS

mvmnano Polo Prior ,l _;_

xo ano a !lim BOURSAUD

 

«Bolamao em 6 do

Xavier de Montepin maio.

Para todos estes paquotes vende esta

astcui-ia passagens de todos as classes

por preços sem competencia, fazendo-

se _grandes descontos a grupos do 6 ou

mais ¡,iassaixeii'os.

Para esclarecimentos e contrato de

passagens, dirigir unicamente a

19, nua dos Mercadorias, 23-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

Alietor dos romances: «As doidas em

Paris», «Myslerios de uma i-lorança»,

«O Fiacre u." 13», «A Mulher do Sal-

tiiubanco», «Crimes de uma Associa~

du c tomando .u Kung”” 1mm_ ção Secreta», «As Mulheres do Brun-

lamenta S'idliul. i 4 , zen, «Us Milhões do Griininoso», e

a Prestamos um verdadeiro si-r- . " - r: ou““

viço. assignalamlo aos nesses ler i - “- . .

lorcs este antigo e uiinssinm pri:- Versao de Julio ile Magalhaes

Para““ ° “um“ um“” e ° Brinde a todos os assignautes-Uma

estampa em chrouio de grande furuiuto,

« O uso quotidiano ao Elixir-Den-

tifrioio dos RR. PP. Benedic-

tinon.com nos: dc algumas :'ollas .

ciiitiaguu, provem e cum a i-arlc dos -- .

dentes,cmbrauqncceos, foruilccen- - 7- '

unico preservativo Contra as

.Atracções dental-iam»

Pedidos ao Motor-Antonio Franco

,-Covilbã.

VENDE-SE uma casa, pro-

ximo da Estação. Trata-se

  

ciniuniadum um ¡- l'iõnlillJCilex-da siqu ÍÍ

ScGUiNAgente Geral' BORDEOS

Esperto cm mais .- tica: Pm'umm-r. Plurmnmo c Dmtuum

Em [Anton, em cun .le P., Bcrgoyra. nn do Ouro. no, l'.

 

representando a imagem ile Nossa Se-

nhora ila Conceição, impressa com don-

rados em superior papel, medindo 63 "448

ccntiu'ietros. Tcui 20 cr'n'es.

Quatro volumes illustrados com chro-

mos e gravuras, a 450 réis por assigna

ficoii'n Joanna Rosa, viuva de

Miguel Vicente. ^
tura.

Condições (la assignatura - Chrome,

10 réis; gravura, 'lO réis; rolhas de 8 pa-

ginas, ll) réis. Sabirii cui cadci'nctas se-

Iuanacs de !i folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da eu-

traga.

Assuma-se nas livrarias.

Editores Belem S: 0.“, rua do Marc-

chal Saldanha, :til-Lisboa.

Largo ela Estação-Aveiro._A ,M _ANBAUEIHA USEllLllN'
MAEHINÀS DE GUSTUM

  
GUARDA-SOES, CANDIEIMS

 

 

 

 

         

' D DA

Fi . x a _ E MOLDUMS

i SCOTT eoowoow wcom; emma 7,
' , - - " m.; i pj :5 g m3:: "3. Na rua dos Marcadores, n.0' 19 a 28,

'I D. o“” P“” d' , , , _O à# ¡iv-Ê É E ein Aveiro, ba sempre um bom sortidó'

-¡ :ta og' m.: a ,3 do guarila-soes de seda nacional de .L.

' ' h ' l com . l A L L L d U O .ão 3 2 Ê: '3 Ê Ellalídade. e de alpaca e panninbos.
_ m ;J F g a5 vn -__'= ,_ 'oncertam-se o cobrem-se guarda-soes

'Hmphospmos do cu . sm" tas as melhores machines de costura AMERICANAS ( uc 9-¡ “9%” F m 3° ° do todas as nulidades com a n '
l - do¡ M M i es . _ll Hu; QUCUàOqu. _Í_ Cl_ i Iaior

l ¡Égãñzdgúfigu do'mszmm teem apparecido em todos os mercados do mundo, e preteridas à ê g 35 og ,Le-g:: â ”$33,33 Pgãçossém [e

›' '
. ,w ' . ' i. a» _l . .a Fl: à ._, 9 , L _ ,

,r a, me.“ d, um . ¡um! 4.. aqui e no estiangeno pelas fabiieas de confecçoes em Ohia bianca q |_'| '5 E 3: tê :tê .0; 33 um “por,an sortmo de candjeifos

nypopho-phiton. " e de côr, e em sapataria, devido à sua boa construcçao e bellissmio E. 2.5 = 5 0.7-; g g °_5..=. para petkleO, de todos os Systemas e

Ouro a PMN-u¡ __ trabalho que fazem em toda a classe de costura. :a El ea a ç me â:: 5 ao alcance iii-,todas :is bolsas, a princi-

g::::32:mà:g.:"; mm* São tão rapidas e leves como não lia eguaes. u B É¡ à.: _12-52 Egg ;à thae'gnãlofms- “a W105 Os apreslos

' . .-
, 7:..., _d ,'_- _ ...

l 'cura n !corde ^ ' ' A prestaçoe¡ de 500 réis semanaes e a dinheiro com 5; ê a.: ;3-5 @E m-gâu &WS; os'gggmgglaíêçâ: :510m3:

'-1 Ouro oilhoumnlomo.) randc desconto. '5 9- E :3 m 'P 53 É ã"” bem os usados em tro .

- 1' 088
_, ¡009._J gs_ u¡

l 8::::a:::¡t|:m:zd::'0m.ncl.' a H 'a' e o ”13 3.3 E Ê E Faz1i3In-se preços convidativos para

' . _ w › '
› m 0'53 1,5, _o reveiii a.

i › 11'00“14¡ 9010' nd”?'o 6.a' ch“" ° .- p à 'I a '3 g z 3 Êâã-Ê _ Molduras para quadros, grande va-

l .beu ¡gr-dava. d.fuildig“3.0 o cnp- _ E. o E É: o ::e ;: 5 3 m5.: in riedade a principiar em 50 réis o me-

Iii' pm m““ '._mru'i 0". Ro d Q Q .5-5 ÍÊ 53311.52 tro; estampas e oleographias e muitos

. 1,¡ ou,... vai-mu, .51..., .u. AVE:: g a E n S C- Z; v8_ 'é' g :o outros artigos baratissinios.

.. ”Demmâmmnfàum“ . n -i ; a gâãzã ;5:5 D_- syglãneaixdham-se quadros do todos os

ão'n' thOWWeIo-dmlro anna ° '
g ea .... m '- ;1 __. _' emas. ~

l «Exp-miummgwüwdf E em todas as capitais de dlSll'lclllS de Portugal e em à' o .a ,. _e 'g Não, Bengala a principio em 100 réis e
. gnu-doada abono n "mamã . .2- :. .O :eo: ,,, '¡›_, paus para praias a fino¡ im. em 20

I, .pnmvull notado Oba-MWM l) o. d h n O um _ a emo P P O

«eu - wc a- w- -a- «e »er- Eslarreja, na raça, [lt-bt¡ o a0 u c a; 35.:: e t

l cremazmwmax .a H p... n 'g a ;à .2 g¡ 2 e 'à UNICAMENTE
l' I_ oràdúiwonnaanwd canal.;

M :50ml E _Jd

l Mwlggtgxwm ,,,,,-. PEÇA!! caranooos ¡Luisvrnanos a', Q o ,g ã ãgogâ g :3.5 19, Rua dos Marcadores, 23

-' ¡amasse-depara. _.___.__--_---_---__ _- ®_=?:os -.

. - ~ ' ° ..I “°e°3«.2“9ms _un-_-

?aceder-iermü-l l'iluliis l'iirgatuas legelaes do lledico Quintella 5: o É:: ã; _._.

ram-hmm , , _. _ _' _._t'Jpo

, .em-.1 um omil'. STAS magníficas Pílulas são não so destinadas a auxniar o Licor Dopuratívo ê É :cg ã ?Ef a Editor
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